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MANIFESTO DE PESQUISADORES E PESQUISADORAS 
SOBRE A AUSÊNCIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
ESPECÍFICAS PARA OS PESCADORES E PESCADORAS 
ARTESANAIS DO RIO GRANDE DO SUL QUE SOFREM 
COM AS INUNDAÇÕES  
 

Os pesquisadores e pesquisadoras abaixo-assinados vem a público manifestar 
sua crítica em relação à inação e inoperância do Ministério da Pesca e Aquicultura 
– MPA, em especial a Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA), para 
socorrer as comunidades de pescadores artesanais do Rio Grande do Sul em 
decorrência dos prejuízos causados pelas inundações de 2023 e agora, em 2024. 
Por óbvio que, salvas as devidas proporções e funções, esta crítica se estende ao 
governo do Rio Grande do Sul, prefeituras e demais órgãos da administração 
federal envolvidos na construção de políticas públicas para apoiar a população 
gaúcha na reconstrução de suas vidas. Entretanto, se existe na estrutura do 
governo federal um órgão criado com atribuições específicas para cuidar da 
pesca artesanal, compreendemos que é inadmissível que tal órgão se mantenha 
inerte diante da situação que pescadores e pescadoras artesanais do estado 
vivenciam desde o ano passado.   

Em 2023 as comunidades pesqueiras gaúchas, sobretudo no estuário da Lagoa 
dos Patos, sofreram graves impactos devido às inundações que causaram 
prejuízos em embarcações, petrechos e moradias, bem como a frustração da safra 
2023/2024. Tais informações são embasadas em documentos técnicos 
elaborados pela EMATER e por pesquisadores da Universidade Federal do Rio 
Grande, disponíveis em www.maress.furg.br/laudos. 

Cabe registrar que os documentos elaborados pelos pesquisadores da FURG 
foram demandados pela SNPA como subsídio técnico para respaldar a ação do 
MPA no atendimento das demandas dos pescadores. Foram realizadas inúmeras 
reuniões com as lideranças pesqueiras, eventualmente com a presença de 
pesquisadores da FURG, bem como de deputados federais e estaduais. Durante 
estas reuniões foi prometido um benefício extraordinário aos pescadores do 
estuário da Lagoa dos Patos, nos moldes do que o MPA estava construindo para 
os pescadores afetados pela seca na região Norte do País. Porém, no dia 1º de 
novembro de 2023 foi publicada a Medida Provisória nº 1.192, deixando os 
pescadores do Rio Grande do Sul fora da relação de beneficiários.   

http://www.maress.furg.br/laudos
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Mpv/mpv1192.htm#:%7E:text=MEDIDA%20PROVIS%C3%93RIA%20N%C2%BA%201.192%2C%20DE%201%C2%BA%20DE%20NOVEMBRO%20DE%202023&text=Institui%20o%20Aux%C3%ADlio%20Extraordin%C3%A1rio%20destinado,em%20Munic%C3%ADpios%20da%20Regi%C3%A3o%20Norte.
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Neste contexto, em 06 de novembro de 2023 o Ministro da Pesca, acompanhado 
do Secretário da SNPA e de gestores daquela secretaria, estiveram na região sul 
do Rio Grande do Sul. Além de participarem de uma reunião extraordinária do 
Fórum da Lagoa dos Patos, fizeram visitas à Colônia de Pescadores Z3, no 
município de Pelotas e à Ilha da Torotama, no município de Rio Grande. Na 
Colônia Z3, ao receber a pauta de reivindicações dos pescadores, dentre elas a 
solicitação de um auxílio emergencial, o Ministro André de Paula proferiu um 
discurso, o qual consta em vídeo, comprometendo-se com a pauta dos 
pescadores. Assim se pronunciou também na comunidade da Torotama e na 
reunião do Fórum da Lagoa dos Patos.  

Contudo, os meses foram se passando sem que as promessas se transformassem 
em ações. Sem nenhum apoio da SNPA/MPA, do governo do estado e das 
prefeituras, tudo o que restou para as famílias de pescadores artesanais do 
estuário da Lagoa dos Patos foi encararem sozinhas a dura realidade das perdas 
sofridas com as cheias e com a frustração da safra. 

Enquanto tentavam sozinhas, com muito esforço e sofrimento, recuperar suas 
vidas, logo no início do período conhecido como corrida da tainha, as 
comunidades pesqueiras do estuário da Lagoa dos Patos foram impactadas por 
uma segunda onda de cheias provocada pela catástrofe climática que afetou o 
Rio Grande do Sul. Só que desta vez, comunidades de pescadores de outras 
regiões do estado também foram fortemente afetadas, a exemplo de 
comunidades da bacia do Rio Uruguai, do Rio Jacuí e seu delta, do Lago Guaíba 
e toda a região norte da Lagoa dos Patos.  Logo passamos a observar cenas 
aterrorizantes da destruição e sofrimento nas comunidades pesqueiras. Em meio 
ao cenário do caos e de toda a força voluntária e governamental que se mobilizou 
para socorrer o Rio Grande do Sul, tudo o que vimos até agora por parte da 
SNPA/MPA foi um descaso que beira a prevaricação.  

É importante destacar que o processo de constituição do Ministério da Pesca e 
Aquicultura – MPA no 3º mandato do Governo Lula decorreu da articulação dos 
movimentos sociais de pescadores(as) artesanais com apoio de pesquisadores e 
pesquisadoras de todo o país, cujas pesquisas vão ao encontro das demandas do 
setor. Desde sua criação, muitos pesquisadores e pesquisadoras se colocaram em 
diálogo com a SNPA, participando voluntariamente em grupos de trabalho e 
atendendo a diversas demandas do governo. Entretanto, desde o início das 
inundações, representantes do MPA permanecem ausentes das comitivas 
realizadas pelo governo federal ao estado e não houve nenhuma ação concreta 
específica aos pescadores e pescadoras artesanais.  

Também não houve nenhuma proposição de diálogo sobre e, tampouco, 
manifestação de compromisso junto às comunidades pesqueiras e às lideranças. 
Neste sentido, o boletim "Atuação Governo Federal Rio Grande do Sul – Ações”, 
publicado pela Comunicação Institucional do Governo Federal em 08 de junho 

https://www.youtube.com/watch?v=NHLfQcvCMFw
https://www.gov.br/secom/pt-br/arquivos/acao-federal-no-rs/240521_paper_acoes-do-governo-federal-no-rs.pdf
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de 2024, deflagra a inoperância e omissão por nós constatada. A palavra 
“pescadores artesanais” aparece apenas duas vezes no documento e não há 
nenhuma ação realizada pelo Ministério da Pesca e Aquicultura dentre aquelas 
realizadas neste território. Cabe registrar, contudo, que há, por parte de muitas 
lideranças, o reconhecimento do tímido papel institucional desempenhado pela 
superintendência estadual, atuando solitariamente na articulação para que as 
cestas básicas da CONAB cheguem às comunidades.  

À luz do descaso da SNP/MPA com a atual situação e sob a quebra de confiança 
pelas promessas não cumpridas, diversas organizações e movimentos do Rio 
Grande do Sul vêm se articulando através da Rede de Defesa da Pesca Artesanal 
do Bioma Pampa, para reunir com o Ministro Extraordinário da Reconstrução do 
Rio Grande do Sul e entregar ao governo federal uma pauta de reivindicações 
construída de forma coletiva entre representantes do setor. Contudo, em meio a 
ausência de diálogo do governo com o setor na última semana foi editada a 
Medida Provisória 1230, prometendo beneficiar 27 mil pescadores. Em uma 
rápida leitura da medida provisória, contudo, observa-se a impossibilidade de 
acesso por parte de pescadores do Estuário da Lagoa dos Patos e de 
comunidades existentes em municípios que decretaram apenas situação de 
emergência, conforme exposto na Nota Técnica Cidijus - Reedição da MP 1230, 
DE 7/06/2024, disponível em www.maress.furg.br/laudos. Não obstante, é 
relevante destacar que o Painel Unificado do Registro Geral de Pesca, cujos dados 
foram atualizados em 10/05/2024 apontam que o Rio Grande do Sul possui 
16.426 pescadores, ou seja, aproximadamente 10 mil a menos do que o 
anunciado que seria beneficiado, caso todos os pescadores tivessem sido 
atingidos pelas inundações. Mais uma vez verifica-se que o governo federal não 
conta com o Ministério que deveria atuar no apoio aos pescadores, face que nem 
mesmo as estatísticas oficiais são consideradas na medida.  

Tem-se então uma situação de descaso e inércia por parte do órgão diretamente 
responsável pela pesca artesanal, uma tentativa até o momento sem sucesso de 
agenda com o governo para discussão de sua pauta e o lançamento de uma 
medida que só causou frustração na maioria das comunidades pesqueiras. Assim, 
a situação de abandono dos pescadores artesanais do Rio Grande do Sul 
configura-se como um nítido ato de violação da CONVENÇÃO 169 da 
Organização Internacional do Trabalho, da qual o Brasil é signatário.  Vimos 
ainda o não cumprimento, por parte das três esferas de governo, do disposto 
na Política Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais, disposta no 
Decreto Federal nº 6040/2007.  

Diante do exposto, ao passo em que denunciamos a situação de invisibilização 
das comunidades pesqueiras artesanais do Rio Grande do Sul no que tange à 
formulação de políticas públicas para recuperação do estado, solicitamos ao 
governo federal e aos demais entes federados que cumpram com os acordos 

https://maress.furg.br/images/NOTA_TCNICA_CIDIJUS_MP_1230-24.pdf
https://maress.furg.br/images/NOTA_TCNICA_CIDIJUS_MP_1230-24.pdf
http://www.maress.furg.br/laudos
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assumidos internacionalmente pelo Brasil e que revertam esta situação 
indefensável de descaso com uma população tradicional que é protegida, 
inclusive, por um Decreto assinado em 2007 pelo Presidente Lula. Não temos 
dúvidas que trata-se de violação de seus direitos.  

 

É preciso que o governo olhe para a pesca artesanal do Rio Grande do Sul! 

 

É preciso que o governo ouça a pesca artesanal do Rio Grande do Sul! 

 

É preciso que o governo construa as ações dialogando com a pesca artesanal 
do Rio Grande do Sul! 
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Adriano Rodrigues José, Mestre em Educação, Instituto de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus Porto Alegre 

Alexandre Farias Terra, Tecnólogo em Gestão Ambiental 

Ana Daniela Soler Gurgel Saraiva, Estudante de geografia 

Ana Furlong Antochevis, Mestre em Educação Ambiental e em Estado, Governo e 
Políticas Públicas, Universidade Federal do Rio Grande 

Andréa Silveira, Especialista em Educação Ambiental 

Andresa Pereira de Matos, Estudante de Oceanologia 

Anna Clara Carvalho Fayad, Graduanda em Oceanologia, Universidade Federal do Rio 
Grande 

Antonio Carlos Martins da Cruz, Doutor em Economia Aplicada, Universidade Federal 
de Pelotas 

Augusto Luis Medeiros Amaral, Doutor em Educação Ambiental 

Beatriz Lourenço Mendes, Doutora em Direito, Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul 

Bianca Caetano, Licenciada em História, Universidade Federal do Rio Grande 

Billy Graeff, Doutor em Sociologia do Esporte, Universidade Federal do Rio Grande 

Caio Floriano dos Santos, Doutor em Educação Ambiental, Observatório dos Conflitos 
do Extremo Sul do Brasil 

Cáren Koch da Rosa, Bacharela em Gestão Ambiental, Universidade Federal do Rio 
Grande 

Carla Isobel Elliff, Doutora em Geologia, Instituto Oceanográfico da Universidade de 
São Paulo 

Carlos Edwar de Carvalho Freitas, Doutor, Universidade Federal do Amazonas 

Carlos Roberto da Silva Machado, Doutor em Educação, Universidade Federal do Rio 
Grande/PPGEA 

Clara Mara Gonçalves Chaves, Mestra em Políticas Sociais 

Cláudia Beatriz Pio Borges, Mestra em Letras, Universidade Federal do Rio Grande 

Cláudia Turra Magni, Doutora, Universidade Federal de Pelotas 

Cláudio Baptista Carle, Doutor, Universidade Federal de Pelotas 

Cristiane Simões Netto Costa, Doutora em Administração, MARéSS-FURG 
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Cristiano Antunes Souza, Mestre em Botânica, IBAMA 

Cristiano Ruiz Engelke, Doutor em Ciência Política, Universidade Federal do Rio Grande 

Diego Winter de Freitas, Jornalista - Especialista em Gestão em Marketing 
Organizacional, MARéSS/FURG 

Domingo Rodriguez Fernandez, Doutor em Zoologia, AquaFoz, Aquário de Foz do 
Iguaçu 

Dominico Alex de Souza, Graduando em Oceanologia 

Eder Ribeiro Fonseca, Mestre em Antropologia, Doutorando em Antropologia- UFPEL 

Ederson Pinto da Silva, Doutor em Educação Ambiental, FURG MARéSS 

Edilma Fernandes da Silva, Doutora em Geografia,Ufpel 

Eduardo Dias Forneck, Doutor em Ecologia, FURG 

Eliege Maria Fante, Doutora em Comunicação e Informação, UFRGS 

Eliton Paulo Novais, Mestre em Geografia, UFRGS 

Fabiane Fagundes da Fonseca, Mestra em Educação Ambiental, MARéSS/FURG 

Fabiane Ferreira Soares, Bacharel em Artes Visuais 

Fabricio Gandini Caldeira, Mestre em Oceanografia Pesqueira, Instituto MARAMAR para 
a Gestão Responsável dos Ambientes Costeiros e Marinhos 

Fabricio Paula de Souza, Mestre em Geografia, UFRGS 

Fernanda Lise, Doutora em Ciências/Enfermagem, Oregon State University 

Flora Zauli, Mestra em Ensino, UFES 

Franciely Frasseto Delolmo Ledesma, Produtora fonográfica, Universidade Federal do 
Rio Grande 

Gerson Fernandino de Andrade Neto, Doutor em Geologia, UFRGS 

Gian Karin Salamoni, Bacharel em Desenho Industrial 

Gilson Moura Henrique Junior, Mestre/Doutorando em história, PPGH UFPel 

Gisele Costa Fredo, Especialista em Educação Ambiental, Bolsista do Projeto PARMIS-
Lab Maress/FURG 

Giulia Assunção Sichelero, Geógrafa, UFRGS 

Helenice Azevedo Gonçalves, Especialista em Estudos do Texto, PSOL 
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Heloise Pereira Martins, Graduanda em ciências biológicas, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul 

Henrique Andrade Furtado de Mendonça, Especialista em Economia Rural, 
Universidade Federal de Pelotas 

Indira de Avila dos Santos, Mestra em Gerenciamento Costeiro, FURG 

Isabel Foletto Curvello, Mestre em Direitos da Sociobiodiversidade 

Ivanilson de Souza Maia, Doutor em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Ufersa 

Janaina Cardoso Brum, Doutora em Letras, UFPel 

Jane Lucia Wilhelm Berwanger 

Jaqueline Rosa Borges, Mestrado em geografia, Universidade Federal do Rio Grande 

Jara Lourenço da Fontoura, Doutora em Educação  Ambiental, Furg 

Jéssica Fischer Verly, Mestre em Gerenciamento Costeiro, Incubadora de 
Empreendimentos da Economia Solidária - INEESOL/FURG 

José Celso de Oliveira Malta, Doutor em Ciências Biológicas, Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia 

Jose Ricardo Caetano Costa, Doutor em Serviço Social,  Universidade Federal do Rio 
Grande 

Joseline Molozzi, Doutora em Ecologia 

Júlia Gomes Ilha, Mestra em Desenvolvimento Rural, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 

Júlia Leandro Ribeiro, Geógrafa, Universidade Federal do Rio Grande 

Juliana dos Santos Nunes, Mestra em Antropologia, Universidade Federal de Pelotas/ 
Ppgant 

Kati Rosani de Mattos Aikin, Mestranda em Letras, Universidade Federal do Rio Grande 

Kauana Silveira Cardoso, Mestrado em Geografia, UFPel 

Leon Barreto Gonçalves Rosa, Especialista em Design Gráfico, MARéSS/FURG 

Letícia Hanna dos Santos Falcão, Estudante de Bacharelado em Agroecologia, 
Universidade Federal do Rio Grande 

Lhais Rodrigues Soares, Acadêmica de Oceanologia, Universidade Federal do Rio 
Grande 

Liandra Peres Caldasso, Doutora em Políticas Públicas, MARéSS/FURG 
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Liane Amaral Dias, Bacharel em Oceanografia, ONG KAOSA 

Lilian Sagio Cezar, Doutora em Antropologia Social, UENF 

Liza Bilhalva Martins, Doutora em Educação Ambiental, UAB/UFPEL 

Lucas Lins Costa, Mestrande em Artes, Universidade Federal do Ceará 

Lucia de Fatima Socoowski de Anello, Doutora em Educação Ambiental, Universidade 
Federal do Rio Grande 

Luiza Martiniti Vieira da Silva, Graduanda em Oceanologia, Universidade Federal do 
Rio Grande 

Maicon Bravo, Doutor em Educação Ambiental 

Marcelo Ândrade, Doutor em Ecologia Aquática, Universidade Federal do Maranhão 

Marcelo Rodrigues dos Anjos, Doutor em Física Ambiental, Universidade Federal do 
Amazonas 

Marcos Eduardo Cordeiro Bernardes, Doutorado em Ciências Marinhas, Universidade 
Federal do Sul da Bahia (UFSB) 

Marcus Rodrigues da Costa, Doutor em Ciências, UFF 

Marcus Seeliger, Mestrado em Geologia Marinha 

Maria Alejandra Gomez Pivel, Dra. em Oceanografia, UFRGS 

Maria Angélica de Almeida Correa, Doutora em Ciências Pesqueiras, Universidade 
Federal do Amazonas 

Maria Luiza Camargo Pinto Ferraz, Doutora em Ciências Ambientais 

Maria Regina Costa, Doutorado em Agronomia, UFPel 

Mariana M. Vale, Doutora em Ecologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Mariana Silva Ferreira, Doutora em Ecologia 

Marielen Priscila Kaufmann, Doutora em Desenvolvimento Rural, DCSA/FAEM/UFPEL 

Marilia Silva da Costa, Mestra em Geografia, Universidade Federal do Rio Grande 

Mario Duarte Canever, Doutor, Ufpel 

Maryanna Oliveira Pozenato, Mestre em Educação Ambiental, Universidade Federal do 
Rio Grande 

Mateus Silva da Rosa, Mestrado em Geografia, Universidade Federal de Pelotas 

Matthews Rocha Mello, Especialista em Docência para a Educação Profissional e 
Tecnológica, MARéSS/FURG 



 

9 
 

Mauricio Duppre de Abreu, Mestre Eng. Ambiental, Cardume Socioambiental 

Mauricio Pessanha Rangel, Graduando em Administração Pública, UENF 

Mauro Paquete Vranjac, Mestrado em Oceanografia 

Maximiliano Maronna, Doutor em Genética, Universidade Federal do Rio Grande 

Melissa Orestes, Mestra em Administração 

Michele Nunes, Pedagoga 

Miguel Petrelli Jr, Doutor em Biologia, UNISANTA 

Miriam Cristina Antunes, Graduação em Arqueologia, FURG 

Nadja Karin Pellejero, Mestre em Direito e Justiça Social 

Nahome Paz Azevedo, Técnica em Agropecuária, Universidade Federal do Rio Grande 

Natália Barreto Gonçalves Rosa, Mestra em Gerenciamento Costeiro, Laboratório 
MARéSS/FURG 

Nathalia Miosso, Especialista em Educação Marinha 

Patricia de Araújo Silva, Mestra em Ciências Sociais 

Patricia Pereira da Silva, Licenciada em Biologia 

Patricia Tometich, Doutora em Administração, Universidade Estadual do Paraná 

Priscila Ferreira, Especialista em Gestão de Bibliotecas Escolares 

Ramsés Mikalauscas Farherr, Mestre em Educação Ambiental, Universidade Federal do 
Rio Grande 

Raquel de Carvalho Dumith, Doutora em Geografia 

Raquel Hadrich Silva, Mestra em Ciências Sociais e Desenvolvimento Internacional, 
Universidade Tecnologica de Delft - TUDelft, Holanda 

Raquel Souza de Oliveira, Mestra em Letras, FURG 

Rayssa Lordelo Fatturi, Graduanda em Gestão Ambiental, FURG 

Ricardo Ozella Busoli, Mestre em Oceanografia 

Roberto Caldeira, Mestre em Contabilidade, Laboratório Maress 

Roberto Ervino Zwetsch, Doutor em Teologia, PPL Pastoral Popular Luterana 

Rodrigo Leão de Moura, Doutor, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Rodrigo Paiva da Rosa, Gestor Público, PSOL 
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Roxana Ruiz Buendía, Mestra em Gestão Costeira, UFSB 

Rumi Regina Kubo, Doutora em Antropologia Social, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 

Samara Giusti, Pescadora artesanal 

Sérgio Macedo Gomes de Mattos, Doutor em Ciências do Mar 

Sheila Stolz da Silveira, Doutora em Direito, Universidade Federal do Rio Grande 

Simone Fernandes Mathias, Mestra em Antropologia Social e Cultural, UFPEL 

Tanize Dias, Mestra em Gerenciamento Costeiro, FURG/MARéSS 

Tatiana Walter, Doutora em Ciências Sociais, Laboratório MARéSS/FURG 

Tiago Goulart Collares, Mestre em Letras/PPGLetras, Universidade Federal do Rio 
Grande 

Tiago Ribeiro de Souza, Mestre em Ecologia, Doutorando - Universidade Santa Cecília 

Ticiano Rodrigo Almeida Oliveira, Doutor em Desenvolvimento e Meio Ambiente, 
Universidade Federal de Sergipe, Universidade do Estado da Bahia 

Valentina Machado, Mestrado em Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal de 
Pelotas 

Vânia Alves Martins Chaigar, Doutora em Educação, Universidade Federal do Rio 
Grande 

Vania Pierozan, Especialista em Educação Popular, Unochapecó 

Venine Oliveira dos Santos, Historiadora, MaréSS 

Vinícius Waltzer Rocha, Mestre em Educação Ambiental 

Yasmin Costa Silva, Técnica em Agropecuária, Universidade Federal do Rio Grande 

Yuri Roberto Roxo de Camargo, Mestre em Biologia Animal, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul 

Yuri Walter, Doutor em Engenharia, UFES 


